
Governo não Iç 1'I e :  

manter o jüro real 
alto, avisa CIAI 

'Informe conjuntural' • 
. dé_'staca o aumento da 

como 
consêqüência dessa política 

JO GALAZI  

I0 — Taxas de juros reais 
(acima da inflação) ex- 
cessivamente elevadas:, 

não podem ser sustentadas por 
muito tempo, pois acabam resul-
tando em aumento de inadim-
plênçia e, conseqüentemente, 
fragilidade para setor financëi-
ro è uma crise financeira, na-
túralmente, 'deixaria o Brasil 
ainda mais vulnerável a um ata-
que especidativo. .KdOriclusão é 
do:Informe Conjulitu;i^à1 de Ou-
tubro, da Unidade de Política 
EConômica (UPE) dá Confede-
ração Nacional dá Indústria 
(CNI). . 

, Por isso ,niesmo, segundo, o 
coordenador da • UPE; JoSé Gui 
lhërine Alrneidá doS Reis e p eeó- . 
nornista , da entidade,.Flávio Pi,  
ribeiro , Castelo :BPanco r . as novas 
taxas.t.xast de juros deverão Vigotar 
por•pouco tempo. 
bram,eles,4as decorrências.de  
urna tal itiedidkjsão5bást-ante 
previsíveis =fe obviamente ne 
gativas: retração ,  da economia; 

. • dintinuiçãóno nível de ernpregó 
e amplificação do • desequilíbrio 
das contas públicas. . 

De acordo'com os economistas 
1  da CNI, o governo não apenas te-

rá de rediffir raPidániertte as ta:: 
3aosde juros, como taxi -ibera de-
verá ajustara Política; econôMi-' 
ca para enfrentar Mudanças • 
mais permanentes:que estão se .  • 
seguindo à crise iniciada na Ásia. 
A disposição para financiar eco-

. norMas emergentes foi, na opi-' 
nião deles, realmente afetada, e , 
para o Brasil, com seu forte dese- , 
quilíbrio nas contas externas,p 

>,so 	Urn4próbleMa 	 ,:; 4".1 

.,1ação em todo o mundo, também é 4• 

,411 dé sd'45éraiukri"ci-escirrieritóéCOI.1-,  
nonuco mun ' 

sem em-itar.a, rríeihmj.á de 
petitvidade dos •Paíse,: asiáticos ; ,  • , 
nó cdráéreio'internacionalr por: 
força da desValor4ao. que fite- 
rara eiri suas moedas: EssaS chias 
razões podem tornar exporta- 

. ções brasileiras Máis . difiCeis. 	• 


